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I. INTRODUÇÃO

Os problemas computacionais constituem um conjunto, que possui os seguintes aspectos: parte da criação do modelo que reflita a realidade, depois se deve possuir controle e análise dos erros que ocorrem nos processos e por último a escolha das técnicas de programação envolvidas na resolução do mesmo.
É um consenso que a qualidade de um processo computacional, depende do controle sobre seu erro. Existem três fontes básicas de erros: erro nos dados e/ou parâmetros iniciais (entrada), erro de arredondamento e erro de truncamento. A aritmética intervalar é uma teoria que vem ao encontro da minimização desses erros, pois consiste no processamento de dados através de intervalos, resultando como resposta final ao usuário um intervalo na qual o valor exato se encontra.
As técnicas da aritmética intervalar, consistem em uma alternativa para alcançar limites garantidos para os resultados de processos computacionais, através do controle rigoroso e automático do erro sobre o resultado.
II. OBJETIVOS
2.1 Objetivo Geral

Através deste projeto, pretende-se apresentar e explorar as operações da aritmética intervalar e algoritmos clássicos sobre resolução de equações algébricas e sistemas lineares, desenvolvidos sobre o ponto de vista deste tópico da Computação Científica.
2.2 Objetivos Específicos

Esperamos, com o desenvolvimento deste trabalho, propiciar a divulgação da Matemática Intervalar, através do desenvolvimento das seguintes atividades:
· Fazer um apanhado histórico sobre a origem desse tópico da Computação Científica;
· Apresentar as definições topológicas, bem como as operações sobre a mesma;
· Apresentar versões intervalares de algoritmos clássicos para a solução de equações algébricas e sistemas lineares.
III. JUSTIFICATIVA: TEÓRICA E PRÁTICA
A vantagem do uso da aritmética intervalar aparece principalmente em problemas onde a instabilidade numérica (decorrente do uso da aritmética de ponto flutuante e da natureza dos problemas) é crítica. A vantagem é resultante da forma como os números reais são representados (um intervalo de pontos flutuantes que contém o real) e do fato de que os cálculos produzem um intervalo que, com certeza, contém o resultado real. Ou seja, o uso da matemática intervalar permite um controle de erros com limites confiáveis, além de provas de existência da solução de diversas equações. A desvantagem decorrente da complexidade de cálculo das operações intervalares é compensada pela segurança e qualidade do resultado e pela "aceleração" decorrente da exploração do paralelismo das operações intervalares.
Entre as contribuições deste trabalho, podem-se destacar as contribuições para a formação complementar dos alunos deste curso, bem como de qualquer pessoa que venha ter interesse na área de processos da computação científica.

Através do desenvolvimento de algoritmos intervalares e a apresentação de métodos para o desenvolvimento destes, estaremos disponibilizando recursos já estruturados para serem utilizados por todos que venham a ter acesso aos resultados do trabalho.

IV. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A computação consiste numa seqüência finita de operações, no entanto a solução exata de um problema, em muitos casos, requer uma seqüência infinita de operações aritméticas exatas (MESQUITA). Isso nos motiva integrar a Aritmética Intervalar na solução desses problemas, pois conforme (MESQUITA) a mesma possibilita o controle rigoroso sobre os erros, como também nos possibilita o tratamento e modelagem da incerteza em computação.

Da necessidade de se ter uma teoria consistente é que surgiu a análise de intervalos, uma teoria matemática com origem na década de 60 (MACEDO), e que já em 1974, Leslie Fox propõe uma análise combinando diferentes áreas como análise intervalar, topologia intervalar, álgebra intervalar e outras (MACEDO), mostrando o grandioso avanço dessa teoria.
Os algoritmos intervalares, em contraste com os algoritmos pontuais, computam um intervalo como solução, com a garantia de que a resposta pertence a este intervalo (PEREIRA).

Existem inúmeros softwares que utilizam algoritmos intervalares, por exemplo, Maple, Mathemática e MatLab, temos também as linguagens C-XSC (C - Extended Scientific Computation), PASCAL-XSC (Pascal - Extended Scientific Computation), Triplex Algol-60, que são linguagens intervalares e possuem inúmeras bibliotecas intervalares, conforme (MACEDO) e (MESQUITA).
V.  METODOLOGIA
A presente pesquisa é do tipo bibliográfica, portanto todas as informações coletados serão obtidas a partir de consultas em livros e outros meios de divulgação científica que venha ao encontro dos objetivos deste projeto.
VI. CRONOGRAMA

	Atividades
	Período/Ano

	
	2004
	2005

	
	Nov
	Dez
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Pesquisa bibliográfica
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	

	Elaboração da monografia
	
	X
	X
	X
	X
	
	
	

	Correções pelo orientador
	
	
	
	X
	
	X
	
	

	Reelaboração a partir das correções
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Apresentação à banca examinadora
	
	
	
	
	
	
	
	X
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